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. Konder tou a Republica dos Efltadós ,Uni:
"

. .,' _. I ��rjo�O Brasil

O,
seu .39 �n01�t�ue voH�, de sua ex�ur<;a'J ao

I Instituição das mais líberaes;norte do estado aqui ch:go� o regímen imposto em 1889
11� i11adruf!ada., ?e d�ml;�od tem-se firn:arlo não 50 nr C�ri�I'lc_ompan.iddg de sua cornrtrva ceita do País como no ex tenor.
() Jllusire

�' Preside.ite do Es- Nos ultiinos annos, .' especial­'Lado Dr. lf�olpho !<and�r,: mente. ap6s o Cenfenarío, 'lIlu1No dia Sf', .umie partio S. �x:cia tiplas reformas internas v�eram;;:'�ta Ascur;r�, sendo condlgna- trazer ao publico melhorias e

.l1te rec��ld.o e homenagp.ago seguranças indlscuttveis. '.

pelas autoridades e população Si alzuns Chefes de Estado
do" l�gar, np�úllegio Sa!esj�uo. têm deturpado, na pratica, o O' crystallína lagrima. das ondas '

.

. >1 pos as carinhosas manlíes- determinado na Constituição, o

I
Do lindo olhar de Venus não te escondas!

'1!çõe�. que .o povo', de Ascu!,ra regirnen não pode ser olhado E.. tu que a fronte pallida eilgriúaldasJ e tríoutou, no meio do matar
com rancor. Reis, imperadores

."
.

.',
II

�',
d1 H+;osijo, i��u;?:urouS. Excia o

e presidentes são respoussveis Com desenganos, i usoes e ores,
PHinel�O vr�e]ro de �udas ó:e vela segurança e bem estar �09 Contia todo o mal dos tE!US amores
���:seB.Clas f!Q!'estae� ;ah orgal�:- povos. Dirvirtuados desse ae-

I"
Ao verde coração das esmeraldas !

sado sob os ansprcios do 10811- vel; pela failencia. d-e caracter, '.
.

tato Salesiano e direcção do I as instituições directivas vacil- Luiz Guimarães FilhO
S:r� Dr. Paul? S0'll:sa;: � que�!lam' na oplníão publica, mas,es.á entregue o pàtriotico ser�'á theoria continua mantendo-se __�__viço d? refJórestamer:t?,_" I incólume até que outros a sh I-r
Reaüsado :0, acto dirigio-se -o [gam com pro'iidade. Oito lU?- "Sr. Dr. Adolpho Konder paraltros de um rezimen num pars, � .....;..�.......---......-.--,--Él. lntendencia Disirktai onde [corno o nossobonde as opiní- f rvor de sect: rista e/u/rJ dJ l'J(f.,rfi{Za conservador]1, C' fi "d

-

'11 1 , o seu e" ... " .

-I
ne 10i ? erecr, o e a sua 1 US

j ões são tantas, é uma pr.oVLt Em bello ensaio publicado, para 'l"m jornal do , Rio, nase comitiva lauto almoço, e�:evidente de que tende ainda ha alzuns dh-l, n'vO jornal», o qu,al!ls dizia, 1'3fJr�n:to-se aque tomar3� ,part� as autC?n-i a permanecer por outros largos sr. T;istão d'Athayde tocalísou tuna n01n'Jaçto d.z de'sçado de.dades e peg�oa� gradas d) 10,-: annos a rizura énergica e heroica de poUJúL.leita a n'/,]'j, Pae, qU!3 og�r_ A' mesa fOI o em�enk VI: I Tivemos, sem duvida., nm I�s jrck�t)ll Figueredo, que nuúca r!.:J/nrnO pl'ov;,nJial ia chaga-1Htan�� saud�do I?t'10 ::;r. ,Jose ptrad�t boo?c:so, cn110 e jH!rlO vn,cilou, ne.m jamais contempo- va a �om3a1' au�orid!1,d:;s a CS�Baleire:re qU,=, o tez em dome I ti�. A mgratldao de sua depo- rhna deante co erro e das clta- tran(pEros...'.5 operosos ascurrenses,jS:ÇãO do throD.o foi barbara,mas nn'd3s hyp()cri�ias sociae:". Com ,JIa.s uma 'IJJZ: mu,ito e 'l)'utito.recehe�dQ dos .pres�ntes,., a� i p<3ior, seri� a .sua s'..lcee?são.: I� batente IUcido, l\.lll:l';'a a peleja, obrigado JJalo 82lt !trago, que::Ol1clU1� o ,�eu. dlscur�o,_ VlV��: )o�dt�de nao e hel'cd. t-tna, E. e
e era o primeiro a desejar os assás m,:.; p::m/torJu ...pplausos..A DeUa oraç�� e,rr j r,dH.:ulo que, nos ultJnlDs secu-
postos de vancruarda. atrahindo O'om toda a considaatiío,

V·d F
que o Sr. Dr. AJoll?ho �o!.1del'llos; individuo algum detenha o

o inimiO"t) alerta. Toda 'l sua Am. aU. e obro I ; a orensepat�nteou a su,: saÍlsfaçaél pe!? I pode., sejet eile qu�1 fãr, nas
ener ia °moral, em accão per- Jose A. Boiteuxcarmh_oso aeolh�mento e ymanl' mãos, co,no um ObJecto vulgar, man;ute desarmavá o adversa-f�staçoes recebIda:; "'aquell� aro I As - ucces õ:s -presidenc!aes rio por �ais atrevido. Melhorame_·�to !Appellação cível, n' 1403 da comarca de Blumenaub!ente de l:Qncordta e de sln:e-jsào orgulho ae um PQV - hvre Perde o Brasil Ulna das suas

,. A Sociedade ('ooperativa Hansa." appellanteT�dade arrancou acclamaçoes I e um estimulo nos que, neUa::. für as de pensamento San�os_ que e�ta a.

C3.ffi.m:101 ' '-4'

'../

' •• appelIado\flbrantes �:,demoradas. Lo�vall-I ,g�leir�rn" pela Yirtud� ',: eldesjnteres�ado" Jackson figue- de re�tsaç�? � )o, a._vel Hiea, Hdl1S Exter , .

dO.�?!11c.�çr; !QJ.l,s,asmo, O;?,fl'W:�J.�,;tfJ;e•. se �l�N.ar,:il:",,�,ªI·,'redf:i reaIiseou uma vida;,embQf'a Q,}f.f: (>.t>�e_mr;r��r:,:�r:a;.� }!l,tL_ ....._;,,,;,,, ,,'_os fra'j}� ".... .
po em;.,q.tte mltian;pa,do POd'3f' Festejemos ntpida, que os ideaes mais pt:� toda a populaçao· d est.. c( ade .'

".' '

assent.� ���p�,svel1d:ada r;t!:l-CIO- a)<í:lpuDllCà� Que El1a se mall- ros nobilitavam e engrandeciam ?e �er coll?cado ln to�re danal reteflo,�:".•:o Sz:.. PresIdente tenha. n uma Paz daradoura pa- A sua morte subita deve entris' Igreja matnz, ponto m:,us alto
. Konder:,à4 camp.anha pelo T,?flo" raJe1icidade _dO Povo, brasileiro tecer principalmente a geração e c�:mvenie�te a todo,; um re- Vistos, relatados e discutidos Elstes aUlOS de appeUação d,_estametl,o, por q.ue .se. esta ba e q.lle, est� .nao s� deIxe a.r,rn,s.!moça, J.e que foi elemento ex- 10glo modelllo:. '

vaI vindos da comarca de Bluffi"3naU; entre pa.rtes: uppellante
'

tendo c0f!1, fé: e pa�rtotlsr.no. tal' pelAS tIl >ustell'Os da maPo, )onencial. O i_ocal ma�s ad'luado nao a Sociedade Coooerativa Iiansa e appeHadt, Hans Exter.,O IT!silt�to Sale6.ano, C9fl1 o titica: cujo oJjectivo é safisfa-Il.
.

* podena ser. fIca bem ao centro O appeIIad� em acção que propoz coatra a Sociedade Co-RevmQ. Pe. Oswaldo de .Arídra. Zefênf insEnc' 05 de vinr.r:inça e R -f-
..! * da nossa urbs e pela altura operativa Hansa, ora appellante, pedia a condemnação de8�ade à ff,Emte; profes&ores e 'alum riunc:â1 àbso!ut1mente n�lnca, 'ó .. ectr Icaçao tornarã as quatro faces do re- no pagamento da çuantia de 1:300$OOq correspondente a d01Snos, rendeu ao Sr: ,D�; Adol-! beITl esta;t da P:ltria,·. necessaria logio visíveis de todos os pon· mezes de seus salarios como guarda bvros qne era da ' appElI.-pha Kond�r as m�IS vlvas.hO-, . Qr�10 num pOf\Tír prux_:imo

. .

.

tos e a� p.aucadas perfeltameu' lante.menagens. . ". cheio de gmndeza;; pare ii 110S- A
.

pro;lOSÍtO do artigo sobre te audlve!s ao longe. CONSIDERA.NDO que dos autos a fls,. consta que o ap,', O'!1rà.nt� a recepção focou a 50. Brasil nas, q:nnfIb cada ca- o Cei Hentiqu<:'l Boiteux recebeu Não se trata de emlJellesameu peHado fõra admittido em 17 de Junho de 1926, como guarda",�ílrmoniosaphi1armollíca do 1ns- t::tblila for f�fldidit num ins{ru� o 11 )BU P 'es do coHa':lo,'a::b� A to da i�eja, ,sectarismo ou in- livrt;s da Sociedade Cooperativa Hansa, com o ordenado men-tltutO. .', ..
'

.

me'lItl> agrafia p3.ra revolver ,o Pires á seguinte carta do ilIustre t�resses parClats. O Convento sal de 650$000, e foi dispensado desse cargo, por deliberação.Depois, cie Jiisitar Ascurra se- seio uberrimo desta. terra' sem conterraneóSr. Dr. Jo_sé Boiteux: Franciscano ha cerca de trinta da directoria dessa Sociedade em 27 de fevereiro de 1927;gu;') o Sr� Pfeside�!e K.ond0,r,jígl.l:1L.Umpaiz armado, uma florianopoHs, 8�11-1928 annos tem re.logio prop�i� que CONS[DER�lNDO que o art,14 do Codigo Commercial,em companhIa do cr. Dlrector!Nação que esgota o thesouro I1lmo, Am. Sr. preen,che o� fIn� a que tOl des e'\tabeleceu que os guarda livros e outros. I?repostus das casasda �stra,.da de Ferro�?anta Ca- i pfll'a ver ,brilhar e�padas e ISll- Amphilôquio Nunes Pires t n1do e.a 19reJa tem o seu re· commerciaes antes de entrarem no exerclclO, devem . receberíharma, Dr, Br�ves nlh?, Ldel.;a$ com ,o suggestlVo rotulo de .Jfeuscwnpr�m3ntO$ guIador mter�o. ,
de seus patrões ou preponentes uma nomea9ão por escri�to,outros eugenhe!ros, em trem es- segurança e semelhante ao in- Penho7.Ju-rn8 ém eZfr3nlD o E tanto aSSIm e qlle a COffi- que farão inscrever no Tribunal doCommerc,o � lb'pena de fica"pedal, p�:ra as oDyas em cons·1 djviduo que no melo de cida- S3U artigo r,Jlerente ao msu sau- missão organisada ?ar� ati ter rem privados dos fàvures concedidos pelo COdlgOjtrucção d'aquelIa v:a fer::rea, exa� dõe$ pacificos, põe à cinta dois áKJSD Pac, in/serio n'<!.A Cf.dad,'3p os l'undos uecessaflOS n acqui- CONSIDERA.,'\'\DO que não tendo ° referido codigo men­minando os trabalhos la realisa revolveres, '.ti l'êlha do al'ado, (/;8 .'3 do corrente, Jnu.ij Gutn}- r[}- siçáo dessa utilidade, compõe- clonado qua.es são esses favores, entretanto foram especifica-dos. .,' '. ,.. .: pàra:,�lim, sempre bri�hou 11�ui4 7n3 fazer lUn:a re(;Wir:if,ç�o:, .,,0 se d,e tres catholic.os e tres aca':' dos nelo assento Vil de 6 de Julho de 1857 do Tribunal doRegressando a nOlte S EXClll tó maIS de que ,a malS pohda �/)8n3ran'1o f/.lho de Ga.fl�a Tr{1/tL thol�c(}s que acceItaram com a ComÍnercio do Rio de Janeiro.aqui pe�rioito_u, partindo' 110jeSpJ.ida de um genera�. ,salp�na pelo nativitmtd 8om�?.Úe 1 n1(:�iÍ1?r boa vonta�e a il1CLlm� CONSIDERANDO que caio em desuso a nomeação por'd!a segulnte .as 10 horas com Saudamos a Repubhca e que m(f,s l/lo lW8S0 psto Gor..Lf}Wü bencla :tendo em VIsta, apenas, escripto dos prepostos das casas commerciaes e � ínscrip��ãos.ua <:0n:W:ra, pará florianopo- Elia se integre no crédo ad- naseeu em S. JuiZa Baptista ?-o lo proveito geral. no Tribunal do Commercio: Junta Commercial (Carvalho de!Is, vw.' I1a]ahy. miriistrativo da grande Sulssa; Alto Tijueas etn 11 de tevcretl'o E eHa COll.'posta dos Srs. Mendonça, Direito Commercial, voI. 20 n' 460);berço de paz e trabalho. '

-

do 1888. Era, portanto. "b::lIn,Ab:!lardo Bezerra, João M�dej< CONSIDERANDO que os prepostos das casas commer,-
.

,Q1ie um 8xerdtd formidavel l�barri9a. vr;rdsiJ, circums-tanaia I ros, João Kersaua,ck, Alnerto ciaes ainda que não tenham nomeação escripta nem registra­de. eri-:;:adas ao _hombrú, cante qllG eMa b:3'tn. as:,ign(],�g,lJa, quan rlv'iOelh�1ann, Arthur ,Rabe e João di! nos Tribunaes, podem d�mandar os s�us sa!aíÍo&, O:�ando,hyplnoS de glOrIa ao Trabalho. d:iJ ad!}(}rSarW8 pol�tu:os, contes IOctwlano Ra':"!os. 110t� 126 ao art. 74 do Codlgo COlnmerctal e ace. da Cal te de
..Viv� a, Republica! '.

tando-ih::, o direito de CX?l'aer I Podemos achantar que o relo AppeI1ação do Rio de Janeiro, de 3 de Junho de 1910, Re-. .

qua./quer cargo, por ser ext"an gio será um chronometro do

I vista
de Direito vaI. 17 pago 178;.

.geiro,1lsavam ti'.: um,a arma tio ma�s modern,o typo, com qua.tm CONSIDERAND� que os estatutos da �o�ledade C;:o0_!le­fragil quanto fal8(j,. Reaordo�'1ne mostradores, transparentes, tUa irativa Hansa, não estaüelecemclausulas que obrrguem avtSo o.:om
bem de u,ma '<rJorre:spo1idf:rn:Ji;a» I minu?os à noit�, tendo 1,50 !TI. �3 fl1ezes de antecedenc,la para disf.?ensa de .s,eus empregad��,d,;s_ta capitc.l (attribuidt/' a 'um I de dlametro, ,condição está que tamDe� não fOI estabe�eC!da �m .assem�l�as.

- \geraes (laudo de fls.) aSSlm não era .permltt!do a duectona,.a-
zer liberalidade que lhe não competia;

_.

! CONSlPERANDO que nos termos do art. 81 dO". C0<.11go
Commercial não se achando accordado ° praso do ajuste cele
brado entre o prepl,nente e os seus pre�ostos, �qualquer dos
contrahenfes pode: dal-o por acabado, �v!sando o outro de s�l,a
resolução com um mez de autecedencI�.; os agentes despwll-

I dos terilo direito ao salarío desse mez;
.

I CONS�DERANDO que não tem ;;pphc�ÇàO a�� cas.o U:1japreço, o dIsposto no art. _82 do CO,dlgo C::�nm�rcial e mvo?�I do pelo appelIlldo nas ra.zo�s de fis. 24, VIStO nào ter pfOV.l
Ido que houvesse termo estlpuiado. entre as partes:
1 ACCORDAM em Superior Tribunal, dar provirn!3nio em
! parte a appellb.cão para condemnar, como condemnam, a ap­
!pellal.lte a pagar a' Haus Extcr tão sarn8flte a qua�tia de Beis·
'centos mil reis, corr6spondent{! a um me!: de salano.

Custas em pro::lOrção.

E

Eis da esperanea a [oía pref6rida !
Eis a serena t! Iucida esrnerálda !
Verde pharol da neve q no dé�f!'ald.a
As pandas velas pelo mar dfl.: vida!

Pastores: sede amigos iÚ esmeralda ...
E' tão viçosa, e de tal cõr vestida,
Que faz pensar na relva fresca e unida,
E nas montanhas de vire,nte falda I

I

t

i •.

I

EXPEDIENTE

"",NNO •.

SEIS MEZES . _ ....

'

•. 6$000

Annuncios mediante ajuste

Pagam ento adeantado

•
,

I
.1

I
1

Ao mover-se. sente como:_.que:uroa pu­

nhalada na regiãG ,renal�

Significa is� ql.fS"'seus'ltins-:.estão fracos.

Não tardarão)lII·surgir outros symptomas,
taes como dores de cabeça, tonteiras, mso-
.".

.

; [�mola. urina escura. escaldante.
s.;_:

cansaço. ete,

As Pilutas dê Fostêl' são o remedia indi-

cada untversãlnrente e por mais

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Urbano Ferro I ffi'§'g�Wffi����,* se �rtistk2,I:j�!:te. ornamentada, \ G ..�;!.E�J3GAJ...- P[n·ifi�s.dor I . \, f

N�casos
de se tratar de se-

':.

. ,83 E8 Em un; !'�W � armado ao fun e t�mlCO 00 sangue, fprmma do! ;���''ffl'·�r.!!P:!'!ff:!ll'f ,�" .:,�:,: usam-se 2 colheres à,.\
•

lN.... r;:,) do da sara recitaram os U}UUl- I emme:"-= medico ing-;'5; esnects ' :·;.t) r
...;77� , ,,,,,,:' "'O'" ,.,,'" urn litro de "'0"'"

E
. .. J0:J 'I"lI' I I YI \ • 1'" t;;l'\j ... 1 -

... � I r t,. -".#l J.!.rfi t�� .., l'ôlo )'õ.'..... �. - J. - U a,. .......t.

_s�eve entre nos na quar] $3
- L �U ,!-\.::-- i)( I E93 l�OS varras pO€:SIa,S e e-itoaram

lll�ta.�em S:;-�Jhil�s, dr. S',·:dcl'le·)1 '.>!:;irt;$� §iJI,r;:j 'j'''!<J..1!.� !lS"" d;> corn irrigador, 2 v�zes
ta teira o nO";;S;{J uresado tIYl I cantos. s \"t. 1·'.oJm�;no, diplomado »elas i : : I

." • r
amig� s;. ti;b�noJ: f;'e�To 0:::l lH h � �.!I;f?õ'lf\ aB I � l'.Oi1V�ie ;..:;> ,-r. profe�sor facu,ídade::; dC:l. Londres e �'iÍJ de \ �_, :;�'hf<; �;,ç � I �I; .?Ja. ,Ven�e-se ,n�s bva�

l.' t d dit
� A.�taÜe ��W�y s.?a Chírnínelli '.tS alurnuos da esco-Ijanclro, conceituado deci.r:u rio :.�;��::�::T; .. , ,,, ,_ , , ,�: Ivna''1aclas desta cidade, li' na

�;Ct1VO geren.e a acre } � �
"

� l,a Publica de Ascurra a�sistirnm i corpo medico da cidade de Pb-
-

I «MinRCOTa:V, de joinville
a�a_ s�cledade ,de SpTtcIO:i1 $3 � a, agradn::l f:�_�t�. se�ull1do ale-! !o:a�, Ri� ?r�llde do Sul onüe! ;.

CredIto, ,PredIal que elle c,,2:::distnrtlaI.:.,TO -:::{D gres, de cam � nEO CQ.n O pro- clinica hà .:>0 annos, com hon-L,» d
.

h _ � ,� ,! ------�.......,_",...".=-=��

•

' "

'.. - ((.).:y . .1'_ - - •. r.. • LGl f S 'or &,1 t'ut'el D·'" tti O �. I' disti - . 'I' i ,uo an e nnr eamm os ,01.0:"

tem sabido elevar e, pelol<Sb F' do t :

P-'_
e S IH,."" vreru. epots rosa tsnncçao e cujo hiUstra�'lr

j-'
,

-

• _ •

c, '.
.

"

-

Q)J. .lga c.' lntes EtB de reíorcados com um bom

CL,'ldO
Centro Mc,dl'pO ore ... ;,f"j pOf,que lhe rounarn o dinheiro, a

enterro com que a vem,,·
-

'l' f 11' r : DL:> _..'
•

•

l u _.
a
'0,-"""
I.

�

d' _

..

d
. ' .•..'., , f &:!3 tmos. I� ': iveis LN te, os illu�n�5 de Ascurra QP- vezes, sempre com o maiorlal,�gfla da vida e a saude sexual

. lllg,
In ,O,

..

1mppz a conn- $3 na pnsao ffi �l�maram �l�.aas poesias: de:-! destaque. Ique é ainda, um grande bem,
anca do py.bhCb. � de ventre� .....:'lndo os a� istentes bem nnpres lncoatestavehnente, um dos me-

Das s;)Cledades c<;mge- lZ}3 E:ffi slOnad�s'J o fl_l,�S�lO succedendo: dícarnentos qllê podeis usar. é
neres e pode-se affJrmar'6:h c.0

com os u;�.Diamante que esta-I a: dNJECCAO IDE=L "[.11-
.

-'.
-

r., CJ5:- . '.

L.-(y vam peneltamellte prcuarados, k Vinho Creozotado NANCOR ."',, o 'd -

.a .umca que vencev._, POIS, �JE:m todas �s pharma-29 pelo di2'llo educacionjst�.· .! 1ji " .. _.M. I' •. mo,co e l�sa!
'.<.::.em.·, prometter mIlagres Q'�p eias, €l, dro- C'f)). A"' �t t.·t I t�l � J""/;� ':�;��l.:,�!b!",:_. � esí,), nos iotulOS de cada frasco.
'".,

.
""arfas qçJ les a es ·eve mUI o concor- f' 'b""'7. �"".

t.: ., '.' '" i!I
= 1 t

�
C!7)

-

1 I I b· d D·
, B'!':.·' �.. , .. ""vV f'\:.� \ �l

nem usar oe rnes cmema $3 L{5)
ma pe os H1 ltantes e . fá., I iI (i\:��i p,,;'�'''.,�'.;', �

t.ographicos vae perfeita- &--l ....5$ mante � c,ircumvis inh�s. I m dJ:1:·�� ,",ué. ajO ,J;;iCO �j

mente preenchendoosseus �mroillmmmroillIDillill q profes�or Derettt por nos- � f'r'�:<1�fi e fort:ficéH1te �
lOUVaVel'S fin. :'>'. "

Có:::}fá::)[.(J;:}í.d:::}<ctJ�,

..W"
ef:l

..

'<J:J�.,'<J:J'.'.W... SOoll'.. lmnl�neremlll.ed,�lso :.::ea.rgltrt.aledsaa:edaj,oS·n.eS.n'·_.I, I I:'o:��;·.:.;d E"'l'rol'''''if ","" ,�r�",iu �

.

Tanto te� se desenvol'l
.•. ',' .' a,

sadas ao l·��fe�sor e

�

alu;;no� ; ib�f�W ;�;:�'�::�:;i:':�;:":;!:':::: � I
vida a CredIto PredtaLquej O re. <dos $lU!l1�S da Escola de .t!<.sGurra, �=�;;��-"��:�":.��-_.'._-�"� IIdistribue por modica m.enl Existe nos Estados Uni- (Cor: e,pondenfe)

_

salidade dc:�s sorteios porj,j?S, em uma fazenda d�_� _

mez, que Ja conta uma

I
Nebraska� Uln porco gl­

sue.cursa1 �mJoin_vi1le com gante considerado como

m�.ns
de cmc� mIl presta-, um e-:cmplar raro da sua

mistas e esta montando espeCle. .' .

uma filial em Curityba e, . Esse .phenomenal s'lino
outra em S. Paulq" premiado em differentes

O sr. Urbano Ferro a exposições, tem de aJtura

quem a Credito deve· o 'um metro e vinte e oito

prestigio que està güsan- <,:.entimefrç)s eméde da pon
do esteve no Norte do Es- ta da cauda ao focinho
tado onde foi inspeccionar dois metros e vinte e cin
as Agencias voltando sa- co centimeiros.
tisfeito pela boa ordem e O seu peso é de 2,200
desenvolvimento que en- kilos.
controu em todas.

*
* *'

o NOVO PRESIDENTE NOR­
TE AMERICANO

Por urna maioria de cerca ôe
quatro milhões de voios sobre
o seu competidor Smith foi
eleito Presidente da Republica
Norte Americana o, Sr. Herbert
Hoover.
E' sabido que () novo Pres;­

dente antes de assumir o go­
verno fará uma visita a America
do Sul, indo ao Chile passandt)
dali a Bt enos Avres e Montevi
déo e vindo por' llHimo ao Bralsi! de onde regressarà ao seu

paiz.
'

I
PHAR-,�LÍ\CIA DE PLAN�Ãol
Estará aberta amanhã a Pllarl

macia GLORIA O
;{:
* -to

SROHCHITE
ASTHMA
COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

* *
*

CoUegio
.

Santo
ÀntonÍo

REQUISITOS ".
PARA SER OBT1-

,.

A cha!_TI-se �m. \'ia, d�
.

DO' LUITE BOM·E Lll�PO
conc1usao os tr abaplos das ffiffi�ffi ffi'ffi>ffi'ffi2&��EtB

jj li novas dependetlclas do 83' �
. _ Collegio Santo I\ntonio @3 cQ;

-A condlçao fundamental pa- d' ,··d 'd
'.

_ P "I LIDE
....7 C(S)

esta Cl a e cUJa maugu ($.h .n. � /_ c..;:i
Ta o aproveitamento do leite. ' _.' "

" �
.

.
Fj\�_'-TJO �

como alimento e para uso in- raçao far-se-a no dla 9 QP �
dustr.iaI, importa no «asse'o da de Dezem,bro, data em que U

. tSnDebilidade . 6.b
m Invento de grande impor QP R c,o;.)

ordenha» .. Com esta simples me será feita· a solemne dis- tancia para o Brasil
..

83 ach�tismo&
dida de hygiene resulta

'.
uma tribuição dos diplomas dos � IODOLII�"'O E@.Isomma enorme de vantagens.

.

d 11· � , r Ao regressar de Defroit onde &-J iii U'\'l cu

Alguns. criadores ainda ignoram nQVOS guar. a VI o::, � 1 foi estudar IJ procesos inventa- r:zp DE ORH '-'0'1o que seja propriamente �hygi �ormados,e presta.do O JU- do peJo i1lrsirfO Prof, fLSmith 83 5@
ene cl�Cotdenha�,' e hão sabem ramento a bandeIra pelos e queja se ar,ha em pl'ática:; &-J C'lÍ')

quanto prejudicam a si meSmos reservistas do Tiro do mes estando nelJe associados a Uni �o. tonico recOl1stilu-�I·
realízaJ?dQ'a defeituosa�ente. ,mo Collegio, Durante o versldade de Defroit e as fabri fB3 mte de valor com- E$
O leite deve ser colhIdo em d'; h ;;- '.' te) do cas de automoveis Ford, na uti &-l bate com se C:!])

...local limpo. sem poeira e sem'.
la ayera� no �d L, .', lisação de fornos de baixa ten: QP

unmça
L-\S)

m.oscas. O ord.enhador lavarà as C,olJeglO. grandes �este]?s perah:r�l para transformar o mI' ffi2 g f·ffi
mã6s

.

com agua e sabão e mui populares, logús mfantls, I nerío de ferro em aço puro, � Em todas '!aeJ p hama �
es�rupulosamen�e ° ub(;!re do tombolas, churrasco e VéJ- sem Ca!V80 ou coke, declar,ou 83 cias e droga i as �I
am;mal.'Este�tera a cauda pres� rias' diversões para Ztdu]-? .caPH('� ?e corveta frcdenc� � Eti:31
O oezerro nao deve fazer a pn. .

. VIlIil1' aadido navtl do R:-asll tSb cQl
meira sucção como habituaimen tos e cnanças. em \};!a.sl>ll'gton, a um represen QP C{Sl

te acontece, esse rnáo costume fante da United Press que eSSe ®ffiffiffi�8jm�cffiffi�ffi
e desasseio. Nunca servirà a OH'ILT.'I grande inV(énto tem para o nos ....

c::;uda do animal de toalha pa'

.

" _ti; 50 paiz a maior importancia e,
ma mão do orde!1hador, GenrImente remetti?a no seu dizer "virá apressar a

Isto e horrivel. pelo sr. t:'onsul do ChIle solu<;fio dos problemas da jllde
O vasilhame qUe rec)lhe o em S, Francisco recebe- penc:él1cia economica dó Brasil

le!!e deve esta� muito limpo, lim m0S O n' 5 dessa reVIsta e da sua defesa nacional, quan

plssimo, ChelOs os baldes ou .'

] d C l' G do o processo começar a tor­

as latas,colloea!'os em lugar ires mensa, ? ons� auo e
nar facilmente utilizaveis as

co, a sombra ÔU rem sala .tes· ra1 do ChIle em ,1.). Paulo. enormes reeervas de ferro dr
Tríada. ou em camara frigorifica. .

Como os numeroS ante paiz.»
Defen,dér o leite das moseas, tiores traz o exemplar que

.

O commandante VilIar vio

da� poelras, dc:s excrementos ,do temos presente variados em Detroit vinh·, toneladas de

ammaLque esta sendo mungido f'
.

f -e d' minerio brasileiro tran�forma'
e de outros quaesquer e do ar 19O5 � ln ormaço s e das em aço, com esplêndido
:::alor.· grande mteresse sobre a successo, pelo no",lo processo,
Com estes cuidados, que cons grande nação a que esta- aço esse que tem a purcsa de

tituem, quando. ri�orosam6nt� mÇ)s ligados por tradiccio- 97 '1. ser.do portanto o melhor
obsfJrvados, a. «hyglene da or nal amisade. que existe.
denhai) lUl'rao prnductor, por A _ d {

Diante de taes reSUlt.ados foi

Iq ue consegue a conservação do gl a ece r;;; ;s. o:rganisada a eOeneral Redu-

producto em bom estadó duran li' .. ction Corporation of Brasjb, I
.

te' muito tempo,.e lucra o (on ASOURRA subsidiada da <'General Redi.1-

sumü:lor, no que élle km' ,Ln Reali:.ou-se no domingo.4 do ction OorporatioD of the Stats» limais caro, que é a sauder corre.nte uma festa escolaI na com capital di;. dois milhões d.e
Leite poluido é leite toxlco, Escola Publica de «Diamante:» donaIs, sen do 7b '1. da comDa-!

não é alimento, e veneno. E co regida pelo dedicado e compe- nhja principal e 25 '1. da
.

cor­

mo o principal consumidor des tente professor sr. Benjamim po ração brasileira, devendo es-

te precioso liquido é fi criança, Chiminelli que fci incansavel ia ser dirigida por brasileiros
*

rW,Ilca deye;ser esquecido o seu para. que a� mesma 4-ívesse o ce _aceoido'" com a nossa ,lE-gi5,-I' LElrrURA
* '"

DO'CIDADE
I

delicado organismo. maior brilho. A escola acbava- laça0. ,," 1 PARA ln
.

!

I Desde todos os tempos, um

I
dos grandes flageIlos que muito

I contribue para o enfraquecimen Ito das Jaças humanas)é a deca- !I dencia da força vital, precisa­
I mente quando mais falta faz
I ao hOilJen ou á mulher, como

I compensação da Natüreza, pelas
,horas amargas e trisfesa da Vida.
A fonte pai!'>, d' esse flagelJo
começa pelas doenç,as da mo­

Cida!le,as quaes,na primeira vez,

,
não se da importancia, quando

I
aliás fem. mUitiss,ima, por QU(:
são a origem de muitas desgl a­
ças quer no decurso da vida

I quer sobretudo na' velhice. AS

'I victimas,". geralm,elite, inexperi-
entes, fazem uso de coisas de
de pouco ou nenhum. valor in �

dicaflas por Quem na verdade

jIlada sabe de'fundo sdentifico'
Vulgarmente chamam-se:

'.
UONORRHEAS BLENORR!--�A-IGIAS, CORRIMENTOS. etc, Se. !
Q leitor fõr uma das victimas I

PEDIA

SABONETE

,
PREÇO POR PREÇO

� O .MELHOR ,_c

A YENDA EM. TODO O BRASIL

Club Nautico Ypiranga
Regata 'interna

Domingo 18 de Novembro de 1928

7 PAREOS
publíco encontrará no local da festa churrasco,

café, bebjdas, doces, etc.

ORCHESTRA BAU�IGARfrEN

No galpão do Gub
Começará às 14 horas em ponto

Viver é vencer!
A vida, o que é eIla mais do, que a lucta Íl1saun<h da ma­

teria? Viver é Juctar-diz.iam os antígos!
Viver e vencer-dizem�s nos. ,'_, . vencer os oostacuJos

que nos approximam da Morte, as ioenças, as enielI'ftttdades
as molestias.

. ,

Queieis alcançqr longa vida? E quem não quer?
Usae o preparado «Rena3cim:', que vos gara::iitir:i )1 longa

vida.
.

Renascim renasce em \""OS a s'l.ude a moddade, a vita·
lidade.

....

..�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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r.:.R/d..ues fERmAS NA t!lNA) A

"'" -

tti ;,}', I. ··VIS
...

o Imp'ortante. LEU�ÃO PUBLICO ' i>

JI
{f'

!

o doutor A.m:'!.de.u fell.ppe. d.
a L.uz.,.jUiZ d. e. d. ire..it.o.·.·....:.,d.�.'. co- A Empresa Hahn & Oarius '

A grandeza da nossa Patría

!
marca de BJumenau, na forma da Li etc. [depende da cultura moral-intel-

f.é _.

FAZ saber a08 que o presente �dital; com o prazo 1� trin . ... .
llectuat de seus filhos. A gran-

ta i"ii s virem, interessar possa ou delle noticia. tiverem, que, a I
avisa sua distincta clientella que, ,; deza e felicidade de cada um

Teqneriru:-!!lto do liquidatario d� massa fa1lida de Henrique Zirn I a partir do dia 12 de Novembro ldelles depende da bôa cu má

me:l''nann, de Gaspar, advogado ar. Luiz de Freitas Me�ro, e farà ires viagens per semana ;escoIa paterna que viram C?ffi
·dt conformidade com o es sbelecido no artigo 122 da lei Nr. I' Ob. d d ."

, i OS olhos e beberam com a m-

2,�)24> de 17-, �e dezembro de 1.908, (Lei das Fallencias) o .p or- J' -,r'
, ,e ecen o os �segumtes horário: i telligencia. A boa escola é: 'TIO·

ü:]r{) (OS audilorros, ou quem suas vezes fizer, na falta de �ei� j I Ah: [IDAS DE BLUME�AU: nas segundas. quartas,ralidade, ínsrrucção, [ustiça, hy
Joeiro, (art. 122 § 5(, da supra citada lei) trará à leilão publico

I
. � I ' '.' e sextas feiras. ás 7 horas I giene e economia. Seja econo:

::.� estabelecimento do faHído1 às. onze horas do dia. vir:te e St-8. VfUFG Silieira "FiUlo

,'PA.HTIDAS DE FLORIANOPOLIS; terças, quintas'mico; co�pre sõ o il:l<:iespens[�·
",:,:'s ao proXl�'} yl�d/)uro rnes ce novembro, o,s seguíntee beT�s •

Achando-me na." annes e0tl! te..... ,e bb d .' � 8 1 . �. Ivel na vida, mas .ertigo de J�I,.
penencentes a referida massa: I. Um terreno, stt� na Fregue?ut �as na ��rna esquerda,.prevement�l. .\ Em r Z .

:,a a os, as l<:Hí)::; '. [de valor real. P01S bem; aSSIm

clt:;. (iasi}�\r
.

contendo a area de quíuhentos e 'oitenta e OIto oe syphtfts, tiz no RecIfe uso de di� honrada
. � e}a, .anímada pela preferencia, com qne tem sido i como os dentes e o corpo. a

(588\ mefrbs q·ln.dr.ac!o,. que se referem a 14m70cm. de 'frente Iversos medicamentos a conselho· de .... .

a, m ro. UZlU o referido melhoramentc de seu serviç? de \cabeça e 'cabeHo tambem p're-,J '. r..
I

" . disri
.

ci·
. .' passa"ens freios encomend te na ertez de melhor ainda I . . .

pu!" 40m. de fundos; hrmtando-se ao sul com a Estrada Geral" istmcros lOICOS, sem consegulr�' corre;)onder o;, .

_

as, e, c a
. i cisam hygiene e asseio constante,

�o norte com o tiO

...•
·

•...ltáian-r-:lsSÚ, a leste

.'.CO!.TI . ter.r�.s.
de EU. r. i.C,", Hlsulta�o alg�,m. AConselhado.a t-omar

I!
1 a nesejos t e seus prezados elíentes. i Para isso use a P�TROLIt:'lA

..tC�IH0S e ao oeste com ditas de Augusto Be�uschl, ..tenr�o noIlR���d�sPh;��:Ij'lU?E.NOGyEI,. f II !Ml�ANÇORA. q_ue ;.U!11 toníco
m.!esmo terren

...
o uma casa d.e morada. C::l.nstfUlda de' 1]010s e c.o.l! <";:'J S·I·

.. Chl�II?� :!_o� �� __ I
I' ca.Ptllar Ideal; microbicida este.

J.
.

d
. ,

. .

,. d J
..

,. ..I va I vetra, nve a UI1C1Uil.I,lt: <.:H;

I ·1· d I, II d-'erta coro te.lhas e epe�penCIaS,. tu+o . aV8na. o por. uezono
curar-me radicalmente C0m asse ,ri l.zaute o couro caoe m o

':ont?s dto reis (18:000$OÇJOj; H.- Um terret.}I), SItO também !lD grande remédio, "Escrina rio de Advocacia levIta a queda dos cabellos, des

c.1:J:;trJcto ae <?aspar, c?�terrdo a. area de cm�o�nta e nove �ll e, c, . JOÃO BARBOSA DE FREI, I ,) . fi· [troe compIeta�en�e a ca,spa;

,�'l.,ulren�a ., OIto (5.9.048) m

.. e.·.t.ro.
s quad�ad�s, lim!tan.do.-se

na freuI tASCO.RDE!RO. i (gordura e comlchao do pencra-
(e e � lestecom terras de Pedro .1o�e Zlmmermann, ao norte I Testemunhas: Pharmaceuticos i

I Drs. Pedro Silva e OliveÍra c Silva, lueo, Algumas semanas de uso

�um ter:ras de .l�ense.e, ao. ?t11 ?OlU dlt?-� de Augusto Becker e, Barres Andrade e Oliveira e Ocmi- I Max Mayr, José Ferref,�: : torna� o cabeII<:> forte, ondea-
ao ocsteco'1l dltas oe Lmz BeIler, aVl1lrado por Um_ e�nto e

I dano Lobo. j
i do,. vlgoroso, bnlhante p preto.

�Ud:rOCt"J1to� mil .rei:; (1 :::t.0o.$OOO);. IU.-'-Uma.. í;lstatIaçao c.o.ml�l�-' p�.rnambllco. Goya.nna, 3Q N.. C::ri:r::c:l.9 Oivsl_ I EVlta:ndo as caspas e o embran-
. 11':1 oe armanos e pratelelras1 avaltada por Olt0cento; mil lelsl lernDroPi!O..� ., queclmeuto prematuro, sem ser

(80fí$OOO): IV.-Um balcão, avaliadó por Duzentos mil ,reis l 'J {Firma reronhecidn} ,.., ! OOr.:x:':1.:t::Cl.ercio I tintura. Cada frasco tem todas

;20PDOOO); v

.. -.u.m.a.. ei>criva.o.iUba grandf', enveruisada, a\'alIada! e Ghi,r'.'D"f DEPURAT.IVO
"EUXfR DEI' �al!'!YI.15 de'Novembro _ Nr. 4414 Ias instrucções para fazer o ca-

..t Uor Cento e sesseutn. mil rei!; (160$000): Vl.-Tres caixas paraf'p'OGUEIItA ", VENDE,SE EM TODU AS lí'haIA II bello lustroso secco ou humido .

.. ', .. � ,..
.' "�o .,

•

(6<lt 00· ViI II'�MIMACIAS E OIlOGAfUAS DO B8A&.IL i' '

81 IV d Ph
.

M'
�;l t:de,,;, ava!iad:3s T?�r Noventa e. seis m.I reIS 9. -11'0 . )". ·-ltEf'lJiUI;.u SUl,AME"IC.UiU. umenau en e-s� n� armacla I man-

,�_��>.à escada .co...
rn

...aonradi�.a,. ava.l.m�a po

.. r. dO.z€' mIl reIs (12.$000)/. . I

....
_1... Icora, Jo�nvdle: em t�das aS boa�

',LL- �m patOI para farmha, avaliado por f?uzentos e. qU�wL J "'-Ir
- --- ... -- -

---- pha�maclas, dl�ogartas e perfu,
r�'flta mi! réIS (240$OIJOJ, IX.-Um metro, ::vahado púr dOIS miL; II II manas desta CIdade.
e quinhentos reis (2$500); X.-Um bote com dois reml.lS. av&cl

.

Aos ·bons pes ....,' �'Hado por oitenta mil reis /80$000); XI -30 formas para cigarw• .

, •

l I

filho,,;;, avaliadas juntas po� duzentos e q\1arenta mil reis ...
' f' natural que a vossa f�hClm . ! Livros para casas commer

(240$OOO}; XlI.-Duas (2) Mes s, avaliadas juntas por Noventa dade dependa:de voss.os frlhcs;
. - "- .. o..

i ciaes, como

e se�s mil reis (96$000); X�H.-t?ma. (1) frensa �ara fôrmas, a <!�nes dependa qUo.sl da ?AU-1 DR. NELSON GUERRA Diarios
1l\13iJada por quarenta e .Olto mil reIs (48$OOO), XIV.-Uma (1) ,DE,. e esta depende! quasl ex", D' I � 1 F ld d d 116 d" d Contas correntes
M\eS8 r.-.8.1'3... es.c.o.lha de. dgarl'il.hos, avaliá.da por ::le.zesels· mil reis I cluSlVamente,

de lhe dardes de 1p Omil.1l0 pe a aCll a e e Lu8 lClna o
Borradores

(�6$OOO): XV.-Uma 1 Mesa pa;-a deposito de cigarrilhas. ({Vil- 3 em 8 mezes, um frasco da. RiO de Janeiro
hada por dezesete mil e seiscentos rf.lis (17$600); XVl.-Urnaj afamada:. .' . I Ex Sub Inspector d(' Hygiene do Estado e do Copiadores

C!, Prensa para cigarrilhos, avaliada por .�sessenta mil réis, LombrIgueira .

Mluancoral Serviço de ProphyJaxia Rural 00staneiras

(60$000).: XVH.:'·-.4-2 .fôrmas·para prensar, :!valiadas juntas por II ;;-Ião ha aguaI. Uma creall��a'l
- CLINICA MEDICA. GERAL -

Protocollós

sessenta e sete mil e duzentos reis (61$200). E para que clte- de 11 mezes atacada de desm- Partos e molestias de senhoras Cadernetas

gl.le ao con�eci�ento de todos, mandou passar o �resente edi-' t€ria:perdeu 54m vermes de 3 j Cons'JItas na Phas_'ma,eia Central Livros de actas

:ta], que sera atftxado no lagar do costume e publIcado p�la q'�al!dades �el3temunhado, p?� I diariamente, das 8 horas em diante j e todos os ntensilios para es

Impl'ensa. Dado e passado nesta cidade de Blumenau, aos Vlt1- seIS pessoas Idóneas em Itaperttt I ' , . . [CI'iptorío e repartições encon

'if:'e, � cinco dias .do mez de outubro �c m�l n o.vecentos e. vinte Mu.nicipio de S. francisco do AHende a cn,ar_n�dos para � lntenor do ;.: tra·se por preçf:ls barat:si'imo
f' CitO. Eu, Alfredo Campos, escrrvão Intermo do CIvel e Sul fIlha do Sr. Carlos J. Neu-I mun.C1PlO e do fst,tdo.

Commercio, o dactyíographeL (assignadoi Amadeu felippe da
I remberg, professor.

Cada

frascol_=-_
• F

[ Casa Carl Wahle
Luz, sobre uma estampilha estadual do valor de do:s mi! reis. é uma dose. Toma�se de uma II' fi
lGsià conforme o original, do q Ui:: deu fé. I VeZ em café com leite. Depoíf

'

�_ II :

O escrivão interino: Allr.;do Campos I��mef�e�;�a':t:� precisa

dieta/frD-';�F
-

_

-

K-�":--"'�r"l
i-------------

ED:C.T...A:l:....
Vende-se em 4numeros (1,2 � L ranClSCO 'UDe, II r.!�ít��!�1 J?:b..a.:r=.acia

3, 4), conforme a edade, em to- l Medico I � EB3 C
·

d (\ IDe ordem do Snr.Prefeito e de ;:onFormidadc. com artigo 3 da lei dos os negocios, nas pharma- ) . ----, .. l tSh Advogado efJ)
I

ruzelro O ti)U
nr. 225, de' 19 de' Novembro de 1927, tor!l9 pu:'licn. qUe dumn- cias, desta cidade,e drogarl'al'l, e

IDlrector do Hospital MU.ntCI-, Q}:J
C

qsl
,

..., -

I D 1 d d H &1. -alIsas dveis, f'ommerciaes cQ)
le O !'lJé,z g� Novembro

...
arrec,:tda-se nesta

.

thesonr�ria ..

'

e nas na Pharmacia MinancOI a. ' pa � e.ê'ga o a yfp�ne � e criminaes �.
i:lt�e�.ta:?:':dfS.trícfu.l es.':o impüstó'pf'�día:lt .t"elat�yj ao, exerd_Ciq, NOTA Se quizer .poupar VOw I du ._stado no M,�nlClplO QP qsl

corrente� ��lldo o _prazo marcado, o Imposto 50 sela recebIdo ssa saude e vosso dtnhelro com ���1�,__ $3 Rua Minas Ge:aes E$
�J:n :multà q�" 10 '!. nos primeiros tl'eime:es e dahi comcçarà doe�ça .descou,ecida e remedio I, CUN1CA GERAL

, �ffiffiffiffiffiffiG.Bmm m
d l..obraflça �Xl\"cuttva.

.

,

. '.
habItuai-Vos no c0IIl;eço de qual- 1 Consultas diarías das 9 ás s

. __ , _

E B�ra que c�leg_ue�a�a ':?l�h�c:mento de}o.dos ma��del "I�.- �uer doença ao deitar, .d!lr um 1'10 horas no Hospital Muni- {�"�' .0."
p

.. t.e.sente,.e.dtt.a.. 1. que.. ::.�.
Ia

""fIIXJdV.
no lu,,,.:u de

el.
:Hum� e Dom suador e de rnanh.a. c�do. 'li ci al.e das 10 às 12 na

I.
=-=-----=-="'�,�

punllcado,,,pela ur.prensa. , um purgante de Lombr!guerra. I .

p
•

C
. (I) II\�e:olJ��fia: Muui.c�p�l de Blumena?, em! de Novern�ro de 1928 M.inancora I:' o melhor de tnd?s �__���mua; I'll�_L ! Dr. DIOd. H PapeJ ne;:,o,u�e�rQ MumcI;Jal Le9pOÜta Ho�Ch8l.. qua._ntos eXb1em, e de effetto ,r.�'Ql..llr�\�)�PD�)a.�

r 1 "------------::
. : .. ,...... '.' .'. .',.'. . rapfdo e suave. .'

�C�O'VD��Q:J� \ Como é desagradavel suar

.;
.

.
.

.'

,,_,.. --"

Muitas diarrheas infantis são � � )1
Clinica geral e

I muito... principalmente qU2n

SOCIEDAP.ECOOPERATIVAdeRESPONSABlLlD;iDE UTD.causadaq sópeJosvt::rmeseden-:3j �no.me cu.'-G\oa �.;. Especialista paramolestias do esta exhala mau cheiro. Po·
,

.
. I te<: Depo·s rr u

..'

�
* <iJ;) �"de garganta, narizl OUw

I
deis evitar este inconveniente

tancÓ( de
(

Gres.dÍt�m.PD�.�í��ti;AgriGo!a de m.�1!�.0.d�.. "S,le... ','. ��o��::.m:.ciav.o::� � ADVOGAD;) ;� III Bb,m�e:':�os e ;'!!:�iatthY II ������ AlVINA (Pos hygíe-

...

'D' li '1'1'
.

. nancora, em Jomvllle, e em,todas ffi Ghme, civel, r: li) - --- .. � -� PHARMl\CIA CENTRAL

. e Ia ri lança as b')as phàl'ínaciasdest� cídadel� e comm,ercial .

'

.. Marcas de fabricas � [t (5 de Noven.bro �
IArnoldo Schindler TRAnucTpE ���}J����2í8��;
!' 'PUBL.ICO

EM FAMILIA

BLUMENAU
Sondas de Nelatfln

Ser�ngas especiaes para
tar insectos

ma-

Preços :;baratissimos
Importação dit'ec�a

Caldeira e Motores.....
.

Eudei'éço telegraphico· .

ó:AmbulaY>
Séde; Em frente da Intendencia Municipal

BELLA ALUANÇA---':RIO DO SUL
;

DL Edgar Barreto
ADVOOADO

Rua 15 de Novembro

�r .. 123

V«lnde SB 1 caldeira a va-por de 45 HP. multitubular. typo
�

...

U locomoveI. de. fabricação inglesa.
1 machina a vapor de 25 HP. 1 motor OTTO a oleo cru

ou kerosene, de 10 HP. 1 motor eledrico de 10 HP. 1 motor
electrico de 25 HP. 1 irador americano Cletrae typo T�nk.

faz toda e qualquer operação bancaria e empresta espe-
I
encarrega-se de registrei de- mar

d&lmente aos agricultores. cas, obtençi1o de patentes etc.

Os depositos feitos neste Banco giram s6 dentro deste Districto� -Rua Ouvidor 45, 1· CaÍxa pos
Conta Corrente Limitada

.
Ó·f.

.

tal 3902. Rio (te Janeiro

DepoRit): Conta Co#"ente Aviso Préviô 7·r.
ContaCortente Praso fixo 8·1. A VOSSA SAUDE

, : Ermenbergo Pellizzetti Ro'.!uperaes: combatendo a

Conselho Diredtor: Walthu Baumgarten malarl:! (Maleita, febre palustre)
.

' f. r;::wald KoscheJ com as' afamadas Pilulas do Dr•

... ""��"",,.. ��-��'�';"�"�_�""±I��",!"",,���__ -'!!!!��_��'!""!!!!'!!.,;.IREiNALDO MACH.AD.O e após L'OTES A' VENDA I Esplendidosortime.r:todelivrü.s
( a cura usar gma roU!\:o do san de reza em encade rnaão sim

. .t. Cain,•• ··.,'�,".In hão C
..

: h.···.'.ev ro fet �oM�i��IATOGEN do Dr.
'.

A Viuva �rma Oa�rtner, pToprietar�a de terras no fertilli- pies e oe luxo,ln'anctl, preta e

... SSHllO Valle RIO do d Oeste e seus tnbutanos, vende lotes de ue outras cores oHerece com

"VY ..i
.. ": i.'

,

;'. .;',
.

f·t
.

t d
. '.

.' ...•
.

". '.' especiaes terras de cultura, medidos e quasi todos servi.dos . ,. " . "

V riUhdJ-se r lffi com pouco uso; e em per el o es a ei. Dr. F rodarmo W .. Romano p.or estradas d�:ro lag�m, construídas. por sua .conta. Os r efe� I maIS 9,mgo8 rehglO�os a C A�A

�.uTrata�se.i,! '0m EURICO FONTES e:m Gaspar, B<enemspitodahumanidad' ndos lotes serao vendIdos em condIções vantaJosas Par:: tra-/ CARL WAH.LE

Sabio' medico inglez e nota-ar com os procuradores Rodolpbo Hoeschl eHugo Medttsch. ir� ��elI�vel especialista em SYPHILIS; .
.

I���r

J ��;���d� Kr�a�:�����;���e!:!
=:�

.. ""�- ----. ., - ou ,- - •

=

.

�,-- =

bro do Real Collegio de Cirur'" I ------.�----:-'-.. �����--.-.-�-_... '�- ... '.-'--'.'" - ,_- -_"'�""" �� -' '," ---- .. ' -,-._".�-�. . --.' '-'-- -- �-'''--�''.

1 giões, da Inglaterra: ex-medico I) .

I residente e' ex inferno da Ma·:I· Ga·b.. i n'eteternldade do Hospital d� ::quy,!} I
em Londr es: medICO effectlVo, II
durant� 40 annos, do HOSPital'lllde Béneficenda Portugn8za e .. �
da ",Deutscher Krankenver0in" I fIde Pelotas, Rio Grande do Sul;\;'
acat�do dec�no do illustradoi i .

ICorpo Medieo,d ( mesma cídade j l
,ondeclinica ba 50 annos,sempre! iI com ,:;. mais honrosa dis:incd'io I;
I e de cujo illustre CC11tro lvle"di ... ;),
!co foi Presidenfe, por varias i{
.l vezes e por escolh2 sempre;;

I uill�nim,e, dlrigind�-o '�om. eie;-j
. v _'.'.0' aestaq t! e. Tao ('mm ent':! i

l·�postolo da Sdencia é o glo� i
TlOSO formulador do depurador: .

.
tonico do sangue GAlENOOAl !
considerado f_t hii"7.'· .i> __ ...... '

EMPRESTIMOS COBRANÇA E DESCONTOS

Para tratar em Gaspar com

EURICO FONTES

etIor gªzoI�na
Alt NIIC

Typogpaph ico Carlos VvahIo
.... :-... 0·"W·

.

L� -.;

..
. PI'"_-"_'�··:·:·:::·,·:v(hn . IVI ítrlcl e ape,arla =:�==-=----

. . ."

Casa Sã�?JlJsé
Tenho Q praser':de commnnicar a minha distillda clientela, que na presente data

estabeleci junto ao mêu negodo de livraria e papelaria nesta :praç'� uma typographlá
encontrando-sr' esta appare!hada para�3 exeí::uçw.) de qualquer serviço eomo:

Ã mSPOSICA'O DO FUBDe!} DIAR1AIENTE
D fi C'. .�.:, '[1 A . r�llf.,mx ;�.

. ã C::U fi � l'�O'liT·.1(,1.· ..... '.'!lll-- -v Vn lli �li"�.L:l.(L A,Ü) ,:11 .u.t� I.. JJ

: CARTÕES DE YISITfiS, FACTURASI PAPEL PARA· CARTAS, GUL4S DE REGIS­
TRO DE EEBIDAS;Eri- !-�----.---.-------.

-------,. - .. ----.- .. --.-,

"1 VELOPPES� GUIAS

PARA19�r,I�CAO DEi IlllllreSSÕes il;cores i SELLOS1 ROTULOS�
PROGHllfillliAS LI- I

Ai.
..

'

. I VHOS DE VENDAS
.._----- -�---- .. _---.-- .

,�vrn·)� DESPA(H10K HOLETmS, E m� I��MS SERVWOfi ADEOUADOS �f AFYf�
I . � .._!

.- _.� ... _--�----_.....__ ._-_._. __ ._ ... _----�--.,-.-._-��_.- - - ----.�---

-,-o-,�'_--;--';'_,--"-�--'--

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, II De ordem do Snr. Prefeito da elite. Com 56U uso des 'prna

(rvome .emaroa . ega!tral1ft) f 1
- r-

IJ h aço pu.Tco que, durante. o recém por completo as rug�s
n p armaeestíee E. A. Gm!.çalrres JoinvUle-s' Catllarilla mcz de �',Ü\ii:.!n�)r,j nroximo viu €SpiHhas, sardas e manchas da

Diplomado peta Faculdade cte',;llf1edidna do IUo de janeiro douro, arrecadar-se-á, nesta The- pelle, tornando-a aveludada.
Universàíaüé'de Coím.ira. somada e nas Intendenclas dis- IDEAL CREt'l,1E, sempre em-

E' O g:: ; . �. _ • '_
trictaes, o irn }sto }:ll'edia1, de \

c�z., é completarnem.e . illo�en:,
., lI? ...AL -,� g13n�IO.::'o que trata .'l Tabella f do orça- SlVO. qualquer creanca pooere 1

patrimomo

�egad{)ath�rapeUthlcal
mente em vtgor. . usat-o. Si sois íovem e toudes l

dermatologica após :JU annosde
.
E .para que chegue 80 co' ruzas ou espinhas, é porque o I

'

aeura�os estudo�\ �Cura toda a Il�ledmento dos il�teress�düs, e ql�reis. Experimentai llo.je mes 11 D e l' .(

qualluad_._e de Ieridas novas e ve, n.mgucm possa allegar 19nomn mo o Ideai Creme e ficareis C(J!i' I
f"\ua 15 Novembro - en1 1 rentea egreja Ma fIZ

lhas, tanto hu�anas, como de
j era mandei passar o presente, vencidas de SeU valor. I,.. ,'.

arumaes e muitas uoençasd.al·. I. .

O mais moderno estabelecimento pharrnaceutico de l' I
�1

. pellee da cabeça�Ulcer�s,.Q
.. uel�\; L opo Ido Hoo8cld Encontra-se na PBARMACíA I me]l3.u,.e _que recebe mensalmente o que ha de maio rnodei J

maduras,
.. lnfecç?es Emprgl"ns, Thesoureiro muuíci al. CEN'I'KAl. I

em meUielnu.
.

.
'.. .

Sarnas., 1 mim, (IaV') ia e tonosu i
. P Stock permanen. te de productos Cfi.llffiiCOS e pharrnaceutl-

rante), Ulceras syphtltticas e al i --=�,... »= <$MM C .' � .- cos importados directamente da Allernanha,

gumascanc.erosasI frieiras, suo-.l' 1_
.. !Bs�en�ia.8 de. fructas, ditas pa�a perf�unarj", �sponias fi,!,""

res dos pés.Sarna.Pannos dorosto ('11NEl\/f ,\. BU�CH, I especialidades
nacionaes e estrangeiras, soros, próductos bIO-

ekIu?ispensavelaos,futeb?lis- I
.) 1.. .:11.V-JL1!... I'''_''' - logícos e opotherapicus. Perfumarias estrangeiras. Sabonetes .

.

,. , ..
tas, e as damas para ad�eTlr 01 D

.
.:

til d N b D" j
- .Púde ce arroz, esterilisar a pelle, A Pharm. Cruz, Avme. Est.] onungo - �. ovem roo omlngo I EXAA1E. COMPLETO DE URIN".
de S.P.curou uma ferida (ulcerajque nern o 9�4conseguiu curar ] I

Curas maravilhosas por toda a parte.Aonde a-.Minaneora» I Uua Hudn... Pronrammavae chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do \ .i U 9
mercado; as curas, a reputação e a sua procura vão aug- J

C I Bmentando, dia a dia. QuaJ;ldo todos a conhecerem, será o reme-
..

.apa owdio de maior .tríumpho em iodo o Brasil. D. Carolina Paíhares,­
de Joirrville.curou com urna-só caíxinha» uma ferida de 9 annos.

!
Temos «centenas» de curas semelhantes I! 1

.

'1' a Inesquecível HULf\ a lindo e engraçada actriz da
Adoptada já em muitas casas de saúde e grande clínica me- téla em companhia do sympathico galan

dica. ,- Licenciada €m 31j5j915,SQb N° 97. ANTONIO MORENO. em
ÂV:CSO:

� ,;
'

...

'.
'

;

Pomada .

J\finanCOril:

Ha quem diga mal de um remedio de fama universal, (às
vezes tão habilmente que o f;eguez nem percebe) so para verr

�er ouVo sem va10r scieníifico, mas que lhe dã maior lucro.
E uma arte de lhe caçar o seu dinheiro: previna-se contra ella.

'. A POMADAMINaNCORA lião tem igual no mundo, Quan
do a desejar nunca acceite imitações uem substitutos.

·

Só o que é bom é invejado e gUHreado. Vende se em to­
da parte.

Cura d··e 0mbrl·aguo.z cem umsó vidro �o«Rc:medioMinan
- {j . ..lI cora contra embnaguez».

Tem dado alegria e felicIdade a milhares de famHias Que
viviam na maior miseria causada pelo triste vicio.-Approvado
pelo D. N� de S. Paulo em 30-5�915, sob n. 87. . ....

'Dão-se 2:000$000 a quem; com provas, denunciar. os fal­
sificadores ou cQnfraventores, a .E. A. GONÇf\LVES, em join­
víHe (S�nta Catharina) Pbarm. Minaueora. Enviam-se listas de
preços à.quem as desejar.

Venda e'm. todas as Droga.t>ias e Pbamaeías

o «não sei que» das mulheres
ElIas, quando teem «aqui11o» com que attrahir o se­

xo forte, dominam o mundo. E elles, quando leem

«aquil1ú» com que se compram. flores, doces
e joias, subjugam o que 11a de mais dlf

fieil do dominar 110 Universo:
O bell0 sexo.

7 li ndas partes da Paramount 7
:g MAIS Ul{ PARA1IOUNT-JORNAL

Entradas 2$000 e 1$000

Encerador e Envernisador de
Soalho, Pa rquete e Moveis

(co:rnpetente) Em oossuirem dois iardins

Ent··r··a·.da d·a· Valha" I' ligados �lltre si;o do Amor, den·
.

1). tro de casa; o das flores ue

Casa W. ·Bernhardt 112 \ quintal
O primeiro symbolisa

.

a felicidade; o segundo com·

A·
.

.

t W Bo dt i pleta-a. dentro do conforto ma

. ug!�S O . ufn Iteriai moralidade, idolatria. pe-
=�=��..,..,...�==",..,."..,..,...�..,..,...=""""'�� ---I' los flhos e esposo, e a. saude-

ALTO NE·GO.CIO faltando esta, tudo :3e !Tans-
I forma em sonho e martyrio.
I Como pois,garantir a posse de

u� I tão precIOso NUMEM, de tão

,grandeS I-G1VI? indo direito em bus­
I ca de "Mlnervina" que é um

II precioso especifico feito peio
Operaria

I
autor da afamada MinancoTa

=;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;__=;;;;;O..........iiiiõõiiiiiõi__===O;.....--......=iiiiiiiiõiiiõi.....,--�.......... que durante dez annos tem c�­

ra.do innumeras senhoras evitan'

B'RA'TTIG Ido (as vezes) operações e sof'
..

. 1 frimentos velhos do utero e

ovario, possuindo attestadus,
magnficos. Um negoêiante do
alto commercio de JoinviUe, es-

. ..
.

. .
. . .. I'gotando quasi a paciencia e

..

Offerece ao snrs. vIajantes e exCurSlOl1Jstas- \ esperança, curou-se de hemor-
Boa cosinha-Quartos asseiados-á preços modicos roidas com 6 frascos.llTodos

. .

os incommodos causados de
.....• O proprierario-ALFliED BRA,TTTG 'regras" irregulares, hemorrhoi-

ONDE ESTA' Á FEUCIDADE
DAS SENHORAS

das e hemorrhagias, C!1ram-se
se são (eneaveis) com a (Mi,
nervína;

Telefone 31

Sob contrato aluo-awse optimo salão de baile e vende-se

botequim bem afregpesado na VUla Oper�ria, em Itajahy.
Quem pretender 'dirija-se à Athanasio Lmhares, na.

Villa
C::-0nt�a. as praias »0$

JardlDS 4!t pomay·.sHOTEL
GONORRHEAS E SUAS COMPLI

CACOES
.

(antigo Mayr)
Rio do Sul

Cura completa - Pharmada
Cenfral de João I'.1edeiros

João Medeiros

Applícação de ínjecções bypodermicas e intrarnusculares.
Therrnornetros clinicos dos melhores fabricantes

.
. Est.e acr€�ita.do esi.ahelecimenio, achando-se comple�amente�..1

sortido e Iegatisado pe.o Departamento de Saúde Publica do ,�...

Rio de Janeiro e da Iuspectoría de Hygíene do Estado. està
apparelhado para aviar o receituario medico com a maior com­
petencia e honestidade nos preços.

PROBIDADE PROFISSIONAL
As pessoas dos municípios visinhos que vêm â esta cida­

de consultar os médicos, devem mandar aviar" as receitas na
PHARMACIA CENTRAL, onde encontrarão pessoal competente
nara attendel-as, e a garantia da longa pratica de seu proprie­
lario que gósa de grande renome em todo o Estado.

..'_

----_.----_

Companhia Transporte" ltajahy Hering & Ludwig
1\0 commercio de Blumenau e ltajany communicamús que te

mos em serviço para cargas entre estas cidades como portos
intermediarios e Itoupava-secca, uma

espa(osa, que lambem transitará em epoca de agua baixa..
.

Cargas aceeitam nossos representantes 8m ltafabv Á. As- '.\01.
se�ttrg &- Cia" em Blumenau t-Iermann Hering e em ftoupava.,;-c"",
secca Leopoldo OJinger,

Pedimos n Llxillar-nos em nosso emprehet1dimento, e asse·

gnral110s t"atrllf enlo cuidadoso dos volumes, bem como a.tteu-
ciosa execuçltO d�iS encommeudas.

.

ompan lia Transporte Blll.menau-Uajü)J
HERING &- U.JDwm

A DOR
e o unico meio

Nada encommoda ta.nto ii l111manidade como as dores
do corpo, eIlas irrit: ..m e de ,troem o systema nervoso e
todo o organismo, de qn..: provem o ma:; estado de $.aude .

que ,se apresenta eorn nervosidade. mao humor e repug
;,[1I1CII. ao trabalho.

Antts da descoberia do nm�avilhosD BALSAMO Sta.
H�LENA foi djffjcilimo encontrar um prepa.rador aprOo
pnado dê afastar tl dor em poucos minutos.

, f�lismente, depois de JOOf;OS cst�ldos e muitas expe­
penenclas, c:msegtllo -se compor o sCle1!.tifko aHi'llio9 co,n
solo, calmnnte, descanço.

.

Com o uso do B)I.LSAMO Sta. HELENA as dorês

I
diminuem imme?iatamente, não irrita a pelle; eis porquE'
deve ser prefendo por todos e não devia faltar na botica
domestica.

·0 BALSAMO Sta. HELENA, age rapidamente .

COE 1

I." tra o .rhcumatismo, gorta; dor de ouvid'Js, .u'?Jvra!gRns, co;

!tes, plcadas, etc.

------------------=-----------------�-=-=�_------_I
--------�--------------------------------------------------�--�-------------------�----------------------------------------�--�--------------�----�

odio feroz a que eHa considerava corro SU:i rival. Foi para se eu prt'cjsava� mas sim cle a.ffeição. .

vingar, que justamente no dia em que completavas seis mezes, Emquanto estava ouvindo a n:.rríLtiva de. m.êu pile; tinham
te roubou e 1e levou para .França, para Paris, onde te abando posto a mesa; pratos de flores azues, rmma tnl.yeSSa de ,:.m�;ta.l
nou no meio da Tua. Fizen10s iodas as pesqr.izas possiveis, po um grande pedaço dt: carne de Vâcca cozido n') fcwno cõr[l in
rêm nilo chegamos a I1Aris, porque não podiamos SUppOf que tatas a rod.t.

. .

te tivessem lovado para tão longe.
..

-Vocês �eem fome, rapazes? perguntoU-ll\lS �e:J..�' Çia€ di-
Não te encontramos e julgavamos-te morto, perdido prll'a ngm o·se a mIm e ao MaWa. \

sempre, Quando, ha de haver tres mezes_, essa mulher, achau- O Maltia mostrou os seus denies bmncos.\
do-se gr�vemt-i1te doente, revelou antes d� morrer, ti verdade. -Pois bem .. vamos para a meza disse m�i1 [ia€!'

Pal�ti. immedj�taínellte para.França, e iui ao comll_1is�ar1ado àe �a5 a.ntes de se s�ntar puxou a I�oitrona d� ,�e�' avô Da ..

pohcl� do bB:1rro onde te t!1�ham aband�nado .. ,À,h disseram-me ra o pe da meza. DepoIs sentando-se elle com aS, Cl"í:ltas mM-a [l,L
qUf, tmha� SIdo adoptado por um ped:r6lTO da Creuse, o pro- lume, começou a partir o r03st-beef. e serviu a �iid3 u'.� ,J: --r

=-:::c-=-==---=--=- prio que tn eneoutrara, e fuí logo fJara Chavanun. Barberin dis nós uma bella fatia acompanhada de batatas.

�;
L Ü L

A fA.MILIA DRISCOLL
se-me que te alugara a Vital1s, um musico ambul�nte, � que Apesar de não ter sido educado nos princip ;$ da d'lliHda.

.

an,davas per orrendo a França com ell€. ,?om?, l!-ao podia de: de, ou antes para faliar yerdade', apezar de não €Ir sido edu'
-Foi Barber:n que me disse o nome quando aqui ha tem morar-.rne �m Fra�ça (:) po!"-�,le a I?�rse�Ulr VItal.ls, enca�reguel �ad_o de. modo nenhum, no'parei que os meus irm "S r.e a mirrba.

po fui a França para is procurar. :Mas deves ter curiosidade I
Bárbenn dêsse cUIdado e �e,-lhe a1l1h�ro para 11' a Pa\ls. Ao I Irma maIS velha comiam a maior parte do tempo 10m oe ded',f;

em saber como durante treze anuos não te procuramos e comú mesmo tempo recomme�de;-.he qu�, aViSasse� 'JS advogat.Lo� que jque moIh.avaro I�O mc.lho e lambiam depois sem �e o L'1<'lU i'}ae

de repente nos lembramos de ir ter com. Barbe:ln: .... '.. I trat&m dos meus neg,?clos, .M. M: Gret� e '_:Jalley,. q?anúo te I ne1:n a, minha. mae pare�essem dar por isso; emqu:nto ao tr;eu
.,..,...Ah! isso tenho, tenho devéras muIta cunosidade. el:con!rasse. Se lhe .nao deI a_ mmha.. d'recçao aqUI" e porq�L avo,. so pr�sta,a attençc10 ao prato e a. unica m,'\o de Que sH

�Então vem aqui para ao pé do It:me, von·te contar is.so. nao vIvemos em Londres Se,l;ítO no Inverno,. durame � . v:�a.� podIa serv�r aud<1va co?-stamemente' do prato pa a. ii
'

bocc�;
Quando entrara e11cos�ar� a,harpa a parede; dL,sprendt o costumamos percorrer. � lngld�er:a; e a �s�oc!a com o::, ,IO",::,OS quand? d�lxava cahif. algu�n pedaço dos dedos tl' ,;er:d;�f�, O�;

saCCD e tomei o lagar que mdIcavam. •.
carros e a nossa faml�ra" Aq!.ll elSta, meu lllpaz, com� foste en meus l,riU30s esc_arn�Cl8m-!l 01 .

Más quando estendia as minhasApema� enlameadase m�)- contrado � corno d��OlS de tr�ze ,annos, reto�a;s aq�1 o te� 10- Fmda a CeIa, Julguei que lamos pa5sm' o Sêril. <ir) pê do
lhadas em frente do lume, o meu avo CUSplU pn.ra o meu laCtO gar no seIO da famlha. Comp!ehendo 9tH> :5te�as um PI)UC? as lume; m�5 meu. p'le. dIsse me qu ... e",peTBv,� uns ',lrri,os, e

.

que
sem dizer nada. p�u�o mais ou me�os._cOlllO um gato velho sustado porque não ll?S ;oilhe�e:�, e nao e�len.ti�s o �ue dlZ:- n.os denamos Ir delt�rj em segu�da p€'gal!do numa ,�l;a corrdl1'
z.angado; não' prtC1SeI de outra exp11eaçao para perceber. qt:{Õ o DlOS, como tamb.em te n.w p,-'oe::. fazer en.ender, ma.s espelü ZIll no� .u umJ esp�clH de. CO�helr:x. QD� fu:.ava, Si} Ia � da cas a

incommodava e retirei as pernas.
.

que te c?stumaras ci;pre:;sa. . ,. _ . I on{ie
tlllhamos comido: ahl eí'tav:,'!11 d01S <:<ln'os, '.L.%.s m;j.Íi:o

·

-Não raças ca�o, ..•
dis::e meU paA, o velho não gOsta que.. _-SUTI, _co� .cer.eza, costum<l�-7�-h�a _Q,�press3: n�o er;;� 15- grandes I)ue costumam servir a.os me�·c.adores ifiUÓ!lÉ?-üe3_

nHlguem se ponha la defronte do set� lume, mas se tem. frio so tao �atu.lal, 'lIstO estar CO:!l mm,;!! �dlll1h� e aq�e�!�s", �om I
Abnu a porta de .um deH�s li': nmos que Sfl cei. 'liam ahi

aquece-te; não vale a pena a gente mcommodar..-se p,)r causa 9ue_m') la vIver serem meu }Jae, mmha mae, metls trlJ)l\I,S e duas camas. sOb_:epostas uma a otlt.�a.
.

'. .. �

deHe;.
.

'.

. lrmas.. _. _.. .. ,'. '.

_ -A.qlI1 estao as suas camaR, (l!sse eHe: durí<:lt.m lem.

Fíquéi aturdido de c,u:vtr falar dessa mancira d'aquel�e .

.

A.s roupas bonitas, nuo tillham faluldo vel'dadp; para a mae ,AssIm foi a minha recQP�:ão na minha hunilh., : f,,,,ITllHa,' .

velho de cabeUos brancos: Ílarec1a-me que se a gente se dev�a BarberlU; pa.ra a Izabeh�lha. para o p,as ;��IjUHL plt�a aquell�s Dn:'''201L .�
incomlJli)?'ar por alguero, era 'justa,mente por eUe, conservei POIS que me navlam. soccorndo, era ltm� mrellcldade: nau pod(\r�:! PAE E MÃE r-�ONORARIOS

.

as nemaS debahio da cadeira, •...
. •. f�zer o que sonnara, porque mêrCaQO�';'·s al?bulaútes, ('Ot2<: pm:

•

'-E's O) nosso filho mais velho; disse-me meil pae; e 'n�s- clpalmente quando m?ram .num l�lhelr(,), lJ.;tQ devem gel' la mm

eeste U!T. anuo depois do meU. casamento com tua mãe;. Quan to ricos; mas co que tmha .1550,: �),:!'ln!; eu tinha luma hmiLa;
do casei com tua mãe, haviauma raparip que julgava" que eu. era -:::m sonho de ereança íffiv.gmar que a fortuna me prorep:':­

li tomaria por mulher (' a quem esse casamento inspirou" tllnlria; mais vale ternura do q'JE'I nqueza; mtn \� a de ,LlIht:ci.iO que

s······ .. '···.···em Familia
'.' .... "
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